Camaçari: um município rico com muitos desafios na área
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Embora Camaçari apresente uma situação privilegiada, do ponto de financeiro, uma vez que detém a segunda maior receita de ICMS do Estado da Bahia, depois de Salvador, graças ao Pólo Industrial de Camaçari, que é responsável por mais de 90% da sua arrecadação tributária, ainda é um município com indicadores sociais que não correspondem à sua condição economicamente privilegiada. A despeito de uma arrecadação anual da ordem de R$ 216 milhões apenas em ICMS (a composição da renda do município inclui outros tributos como IPI, ISS e IPTU), a população local ainda convive com a precariedade da infra-estrutura urbana e de serviços, que não contribui para aumentar a oferta de emprego e renda fora do ambiente industrial.

Atentos a este quadro, o governo municipal e as próprias indústrias já buscam alternativas que sinalizam para o fortalecimento do comércio de Camaçari, para a atração de novas empresas nos segmentos de transformação de resinas plásticas e prestação de serviços, bem como para a formação e qualificação de mão-de-obra local que possa ser absorvida com maior intensidade pelas indústrias do Pólo de Camaçari, especialmente pelos novos empreendimentos.

A  Cidade do Saber, recém-inaugurada pela Prefeitura de Camaçari, é uma demonstração de que há um propósito do poder público no sentido melhor capacitar o município para respostas mais efetivas em áreas como educação, cultura e esportes. Trata-se de um equipamento importante, com teatro, salas para cursos, convenções, espaços para oficinas de aprendizagem, quadra poliesportiva etc, que se constitui num diferencial em relação a outros municípios.  Mantidos os seus objetivos inclusivos e uso prioritariamente pedagógico de suas instalações, associados a programas consistentes de ensino-aprendizagem e de qualificação profissional, a Cidade do Saber contribuirá para a redução do passivo existente principalmente nas áreas de educação e cultura, atraindo a parceria das empresas do Pólo, como já vem ocorrendo, em vários campos de interesse mútuo.
A história do desenvolvimento econômico de Camaçari é intimamente ligada à existência do Pólo industrial de Camaçari. Segundo o subsecretário de Indústria, Comércio e Serviço, Eraldo Reis, depois de uma crise na fase do governo Collor, nos últimos anos, a cidade vive um novo ciclo de desenvolvimento, girando em torno da indústria automobilística. “A instalação de fábricas de automóveis, como a Ford, gerou novas demandas na indústria plástica e  foi determinante para a chegada de fabricantes de pneus, como Bridgestone e Continental. Na área de serviços, empresas de transporte e logística vêm ganhando espaço”, explica. Ainda assim, cerca de 40% da população de Camaçari entre 18 e 24 anos encontram-se desempregados.


De acordo com a assessoria de comunicação da Prefeitura Municipal de Camaçari, isso ocorre porque, “apesar da proximidade com as empresas do pólo, as administrações anteriores nunca se preocuparam em estreitar os laços na busca para priorizar os jovens da cidade”. Dentro desta perspectiva, o desafio do atual governo é desenvolver parcerias para investir no setor de serviço e na qualificação de mão-de-obra, com objetivo de reduzir o desemprego e a violência. 

A maioria dos empregados diretos do Pólo (cerca de 15 mil pessoas), entre os quais se concentram os níveis salariais  mais altos e, consequentemente, maior poder aquisitivo,  reside fora do município, especialmente Salvador e Lauro de Freitas. Isto ocorre sobretudo porque Camaçari não dispõe de faculdades e de uma infra-estrutura de serviços e lazer  capaz de atrair e fixar pelo menos parte desse contingente de trabalhadores na própria cidade, o que fortaleceria o comércio local, gerando mais oportunidades de emprego e renda para a população. No início das atividades do Pólo, algumas empresas chegaram a doar casas aos empregados para estimulá-los a permanecer em Camaçari e Dias D´Ávila (isto reduziria, inclusive, os custos com transporte), tentativa que não foi bem sucedida face à ausência de políticas públicas com esse objetivo.

A insuficiência de escolas técnicas voltadas para a formação e qualificação de mão-de-obra em Camaçari, visando atender às necessidades das indústrias do Pólo, é um outro fator que contribui para limitar o campo de oportunidades da população local em atividades mais especializadas, fortemente concentradas nas indústrias de médio e grande portes. Por essa razão, inversamente ao que ocorre com os empregados diretos, a maior parcela da mão-de-obra indireta do Pólo (estimada em aproximadamente 17 mil pessoas) reside nos municípios vizinhos ao Complexo Industrial, especialmente Camaçari, uma vez que as atividades das empresas prestadoras de serviços são mais diversificadas e menos exigentes em termos de especialização.


Ainda faltam em Camaçari empresas com de tecnologia apropriada para apoiar as indústrias do Pólo, como sugere o professor Asher Kipperstok, da UFBA: “A instalação de empresas de tecnologia avançada, micro-eletrônica, controle de processos, monitoramento ambiental, entre outras, poderia contribuir para o aumento da oferta local de empregos ligados ao Pólo, empregando mão-de-obra de alto valor agregado”. 

Responsabilidade Social
Na vertente de Responsabilidade Social, as empresas do Pólo desenvolvem vários programas direcionados às cidades de Camaçari e Dias D´Ávila, em parceria com ONGs e  prefeituras locais. A maioria das ações está focada na área de educação, sendo desenvolvida individualmente ou através do Comitê de Fomento Industrial de Camaçari – Cofic, que promove cursos, oficinas pedagógicas, palestras e atividades culturais para  professores e alunos das escolas públicas, em parceria com as secretarias de educação dos dois municípios. 

Em parceria com a Cipó – Comunicação Interativa, o Cofic está viabilizando a implantação da metodologia da educação pela comunicação em seis escolas municipais, quatro de Camaçari e duas de Dias D’Ávila, também com o envolvimento das secretarias de Educação. O programa, ainda em fase experimental, inclui em sua agenda de trabalho seminários com professores e alunos, além de oficinas de capacitação para utilização dos meios de comunicação como ferramentas para estimular as atividades pedagógicas nas escolas. O trabalho possibilita ainda a aquisição de habilidades para o uso de tecnologias da informação, sendo propósito do Cofic estendê-lo por toda a rede municipal de ensino a partir de uma conexão das ações desenvolvidas nas escolas com o Centro de Multimeios da Cidade do Saber, cuja implantação também está a cargo da Cipó.

Individualmente, as empresas ampliam sua contribuição social nas comunidades vizinhas, apoiando escolas, creches e desenvolvendo programas em áreas de interesse específico, como saúde e educação ambiental. Os investimentos do Pólo na área social são superiores a R$ 13 milhões por ano. As empresas investem ainda em programas socioambientais, entre os quais se destaca a recuperação do Anel Florestal que circunda o Complexo Industrial. A necessidade de recuperar o Anel Florestal deu origem a um outro programa de fundamental importância para a proteção do meio ambiente no Estado da Bahia: o Corredor Ecológico Costa dos Coqueiros .

O Corredor Ecológico é uma demonstração dos propósitos de sustentabilidade ambiental dos setores privado (empresas do Pólo e do setor hoteleiro), público (Governo do Estado) e do terceiro setor (Instituto Corredor Ecológico Costa dos Coqueiros – INCECC). Tem por objetivo recuperar, interligar e conservar áreas remanescentes de mata atlântica no Litoral Norte do Estado, abrangendo, inicialmente, os municípios de Camaçari, Dias D´Ávila, Lauro de Freitas e Mata de São João. São aproximadamente 70 km de extensão, desde o Anel Florestal, passando pelas APA´s Joanes/Ipitanga, Capivara,   Guarajuba e  Praia do Forte, até Sauípe, na sua primeira etapa.
Gerido pelo INCECC, o Corredor Ecológico tem a recuperação do Anel Florestal e o Parque Ecológico Sauípe como programas prioritários. O primeiro, com previsão de recuperação e conservação de 3.840 hectares de vegetação, sob a coordenação do Cofic. Já o Parque Sauípe, implantado com o objetivo de estimular a conservação ambiental no Litoral Norte, é um centro de educação ambiental aberto ao público, funcionando também, pelas suas belezas naturais, como opção para o desenvolvimento do turismo ecológico. O parque resultou de uma parceria do INCECC com a Cetrel – Empresa de Proteção Ambiental e Sauípe S/A.
Além dos programas sociais, a  formação profissionalizante tem sido o foco também  das novas indústrias que estão se instalando no Pólo, a exemplo da  Continental e Bridgestone/Firestone. A prioridade é a população jovem, cuja preparação é fundamental para que tenha acesso ao mercado de trabalho.

Várias outras ações são promovidas pelas empresas do Pólo para estreitar o relacionamento comunidades vizinhas.  Érico Oliveira, superintendente de Comunicação do COFIC - Comitê de Fomento Industrial de Camaçari, associação empresarial que reúne 53 empresas no Pólo, explica que o trabalho inclui visitas de representantes da comunidade às indústrias, especialmente professores e alunos das escolas públicas, e um diálogo ppermanente com as prefeituras de Camaçari e Dias D'Ávila. Ele conta que o relacionamento com as comunidades é bastante é fluente, não apenas através dos canais convencionais (Executivo e Legislativo municipais, por exemplo), mas também do Conselho Comunitário Consultivo do Pólo. 

Criado pelo Cofic há 12 anos,  o Conselho Comunitário é um canal permanente de diálogo entre as empresas do Pólo e as comunidades próximas, para discussão de assuntos de interesse mútuo prioritariamente nas áreas de segurança, saúde, proteção ao meio ambiente e responsabilidade social. É formado por 23 representantes de vários segmentos incluindo as áreas de educação, saúde, meio ambiente, comércio, defesa civil, polícia militar, do executivo e legislativo municipais, bem como e de associações de bairro das duas cidades, e se reúne a cada dois meses nas empresas do Pólo. Ao longo da sua trajetória, o Conselho tornou-se referência no País, inspirando a implantação de iniciativas similares por empresas de Alagoas, Rio Grande do Sul e São Paulo.

Como desdobramento das ações do Conselho Comunitário, o Cofic criou há cinco anos o Núcleo de Defesa Comunitária – Nudec, formado por 60 voluntários, residentes nos bairros de Camaçari e Dias D’Ávila mais próximos ao Pólo. O Nudec é uma extensão do Conselho Comunitário, com o objetivo específico de dar suporte ao Plano de Emergência do Pólo para a Comunidade (PEC),. Tem por objetivo apoiar as ações de divulgação, orientar e, sobretudo, tranquilizar  a comunidade em eventuais situações de emergência. A exemplo do Conselho Comunitário, o Nudec também segue uma agenda pré-definida de reuniões bimestrais, participando de treinamentos e exercícios simulados no Complexo Industrial.
(Publicada no Caderno de Econegócios do Jornal A Tarde em 30 de  novembro de 2007)
